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It presents bibliometric research 
that identifies periodical articles  
by brazilian authors published  
in foreign periodicals and indexed 
in international databases in the 
thematic category of Information 
science from 1970 up to 2007.  
It shows that international  
insertion of the brazilian research 
in Information science is low.  
It concludes that it is possible  
to reach the international visibility 
through a strategic vision for 
submitting articles for publication 
and by overcoming the linguistic 
barriers.
R E S U M O
Apresenta pesquisa bibliométrica  
que identifica artigos de periódicos  
de autoria de pesquisadores brasileiros 
publicados em periódicos estrangeiros 
indexados em bases de dados 
internacionais na categoria temática 
Ciência da Informação de 1970  
até 2007. Constata a baixa inserção 
internacional da pesquisa brasileira 
em Ciência da Informação.  
Conclui que é possível alcançar  
a visibilidade internacional através  
da visão estratégica ao submeter 
artigos para publicação e da superação 
da barreira lingüística.
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INtRODuÇÃO
A ciência é considerada uma atividade social desenvolvida por uma comunidade  
que compartilha teorias e práticas que possibilitam a geração de novos conhecimentos 
introduzidos no contexto social, econômico e político em que ocorrem. Entretanto, 
para um campo científico desenvolver-se é necessário atender demandas de infra-
-estrutura composta por instituições de pesquisa com apoio para suas atividades, 
recursos humanos qualificados e canais de intercâmbio e comunicação científicos.
No Brasil, a infra-estrutura necessária para o desenvolvimento da Ciência da Informação 
(CI) foi produzida a partir da criação do primeiro curso de pós-graduação em nível  
de mestrado, na década de 1970, pelo então Instituto Brasileiro de Bibliografia  
e Documentação, hoje Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e tecnologia 
(IBICt), que possibilitou a formação de recursos humanos capacitados para a pesquisa. 
Após este primeiro passo, outros cursos em nível de mestrado e doutorado foram 
sendo abertos por todo o país principalmente em universidades públicas, contando 
atualmente com atuantes linhas de pesquisas.
Com a formação dos recursos humanos qualificados, tornou-se necessário promover  
a criação de canais de intercâmbio e comunicação científicos das idéias e investigações 
produzidas por eles. Entre as décadas de 1970 e 1980, foram criados no Brasil alguns 
periódicos científicos especializados no campo. Em 1989 foi criada a Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação e Biblioteconomia (ANCIB), 
com o objetivo de acompanhar e estimular as atividades de ensino e pesquisa em CI  
no país. Constituíam-se assim fóruns adequados à discussão e apresentação das pesquisas 
concluídas ou em andamento (ANDRADE; OLIVEIRA, 2005).
Passados cerca de 40 anos da institucionalização da CI no Brasil e diante do cenário 
que se apresenta consolidado, podemos afirmar que as demandas de infra-estrutura, 
recursos humanos e canais de intercâmbio e comunicação científicos foram atendidos. 
Verificou-se, entretanto, uma baixa inserção internacional da pesquisa brasileira em CI. 
Para verificar esta hipótese elaboramos a presente investigação bibliométrica sobre o tema.
 
REFERENCIAL tEóRICO
As complexas relações interdisciplinares da CI vêm sendo estudadas por diversos 
pesquisadores do campo e entre estas relações destaca-se o seu “vínculo essencial”  
com a Biblioteconomia (DIAS, 2002, p. 94), ou seja, a Biblioteconomia  
como uma “grande aliada” da CI (SARACEVIC, 1996, p. 49).
Os estudiosos que vêm tentando conceituar a CI podem ser divididos em dois grupos: 
um com uma visão ampla, percebendo a CI como “[...] uma disciplina que investiga  
as propriedades e o comportamento da informação, as forças que governam seu fluxo 
e os meios de processamento para otimizar sua acessibilidade e uso” (OLIVEIRA, 1998, 
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p. 23), e outro grupo com uma visão mais restrita, percebendo a CI como uma disciplina 
científica que estuda as propriedades gerais e as regularidades da informação científica.
Segundo Oliveira (1998), apesar dos conceitos de CI e de informação ainda  
estarem em discussão, não se observa no Brasil um conflito paradigmático entre CI  
e Biblioteconomia, pois 
“A entrada da CI no Brasil foi realização dos próprios Bibliotecários. Foram  
os primeiros doutores que se formaram no exterior e os primeiros professores  
dos cursos de pós-graduação no País, os disseminadores das teorias da CI.  
Ainda hoje esse reduzido número de lideranças da área responsabiliza-se tanto  
pela formação de profissionais quanto de pesquisadores e, por isso, transita  
nos dois campos” (OLIVEIRA, 1998, p. 37) 
De acordo com Bufrem (2007), há “[...] evidência de que a grande área relativa 
às ciências cujo objeto é a informação tem sido marcada pelo debate sobre 
questões relacionadas às delimitações de seus campos correlatos – Arquivologia, 
Biblioteconomia, Documentação, Gestão da Informação e Museologia [...]”.  
Entende-se que esta dificuldade de estabelecer limites reflete-se tanto  
nas pesquisas quanto na construção das bases de dados.
Como exemplos, podemos destacar três artigos: o primeiro, elaborado por Herrero-
-Solana e Ríos-Gómez (2006), apresenta uma revisão da produção científica latino-
-americana em Biblioteconomia e Documentação indexada pelo SSCI no período 
de 1992 até 2002. O estudo reafirma o Brasil como principal produtor nesse campo 
científico. Nesse mesmo artigo, com a finalidade de realizar uma análise comparativa, 
os autores fizeram a mesma busca numa base de dados regional, a Información  
y Bibliotecología Latinoamericana (INFOBILA), projeto coordenado pelo Centro 
universitario de Investigaciones Bibliotecológicas (CuIB) da universidad Nacional 
Autónoma de México (uNAM); e nesta base, o Brasil aparece em segundo lugar,  
logo abaixo do México.
Outro artigo, produzido por Arenas e colaboradores (2000), identifica em três bases  
de dados internacionais a produção científica em Biblioteconomia e CI gerada no âmbito 
da América Latina e Caribe. Nele, o Brasil aparece como o país que publicou  
o maior número de artigos científicos no campo. E por fim, o artigo de Moya-Anegón 
e Herrero-Solana (2002), que analisa a produção ibero-americana em Biblioteconomia 
e Documentação no SSCI entre 1991 e 2000, onde o Brasil aparece em uma posição 
favorável: é o segundo colocado logo abaixo da Espanha.
A inexistência de uma base de dados bibliográfica da produção científica brasileira 
prejudica a análise dos indicadores bibliométricos nacionais e por este motivo, bases  
de dados internacionais têm sido utilizadas pelos pesquisadores como objeto de pesquisa 
tanto para analisar a produção científica brasileira quanto à produção científica  
latino-americana ou mesmo ibero-americana.
>
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Santos (2003) produziu um estudo bibliométrico sobre a produção científica brasileira, 
com base nos artigos publicados em revistas espanholas indexadas pelas bases de dados  
do Consejo Superior de Investigaciones Científicas (CSIC) de 1997 até 2000, concluindo 
ser baixa a representatividade de documentos cujos autores tenham sua afiliação 
institucional ligada ao Brasil.
três bases bibliográficas internacionais especializadas na área de Ciência da Informação 
foram utilizadas por Bufrem e Prates (2005) para identificar a evolução da aplicação  
de métodos da bibliometria, infometria, cientometria, webometria, patentometria  
e de outras especialidades do domínio das chamadas “metrias”, na pesquisa internacional 
em CI. O corte temporal estabelecido foi de 1994 até 2001 e as autoras concluíram  
que a aplicação das estratégias métricas “[...] relacionam-se à interdisciplinaridade  
do pensamento científico e à maturidade da utilização dos métodos métricos para analisar 
a dimensão coletiva dos saberes construídos pelo homem” (BuFREM; PRAtES, 2005, p. 23).
Mugnaini, Jannuzzi e quoniam (2004) analisaram os indicadores bibliométricos  
da produção científica e tecnológica de pesquisadores brasileiros nos anos 1990 utilizando 
a base bibliográfica francesa Pascal. Ela foi utilizada como alternativa às bases de dados 
produzidas pela empresa norte-americana Institute of Scientific Information (ISI), deficiente 
para a análise da produção científica de países em desenvolvimento, segundo os autores.
Población e Noronha (2002) em seu artigo sobre a produção dos docentes/doutores  
dos programas de pós-graduação em CI no Brasil de 1990 até 1999 apontam  
que 66 docentes tiveram a produção global de 1108 documentos, sendo 37,3%  
ou 414 documentos produzidos na tipologia artigos de periódicos. Infelizmente,  
apesar deste tipo de documento ter sido o mais representativo da amostra, as autoras  
não identificam no texto os títulos dos periódicos onde os artigos foram publicados pelos 
pesquisadores ou o local de publicação dos mesmos, informações que poderiam indicar 
uma visibilidade internacional.
Pode-se observar que os pesquisadores em CI do hemisfério sul muitas vezes deixam  
de citar colegas do mesmo hemisfério, reduzindo o impacto da literatura que produzem 
como verificaram Pinto, Rodríguez Barquín e Moreiro González (2006) ao analisarem 
as citações dos artigos da revista Ciência da Informação no período de 1995 até 2003, 
constatando que 
“De todos os autores citados mais de 69% são estrangeiros e referências na área para o Brasil, 
como Saracevic, Belkin, Lancaster, Wersig, Cronin, Lévy, Porter, Bourdieu, Drucker, 
Castells, Price, Dervin, Robertson, Foucault, Fox, Haberlas, Meadows e Morin, os demais 
autores brasileiros são membros importantes das melhores instituições de investigação do 
país, como Barreto, Cunha, Freire, Pinheiro, tarapanoff, Miranda, Araújo e Vieira, todos 
com uma produção científica sólida e muito forte no país, além disso, são referências 
nacionais para a área de ciência e tecnologia brasileira.” (PINtO; RODRíGuEZ 
BARquíN; MOREIRO GONZÁLEZ, 2006, p. 155, tradução nossa, negrito nosso.)
A  P E S q u I S A  B R A S I L E I R A  E M  C I ê N C I A  D A  I N F O R M A Ç Ã O 
P u B L I C A D A  E M  P E R I ó D I C O S  I N t E R N A C I O N A I S : 
u M  E S t u D O  C R í t I C O  
51
Alguns dos estudos citados examinaram a produção científica brasileira no campo  
da Biblioteconomia, da Documentação e da CI em bases de dados internacionais  
e fornecem um quadro otimista. A colaboração entre países, e particularmente entre 
bibliotecários e editores, poderia fornecer soluções inovativas para o paradoxo existente 
entre a história de liderança da pesquisa em Ciências Sociais na América Latina  
e sua baixa visibilidade tanto regional quanto internacional, apesar do aumento 
considerável da presença de autores latino-americanos nas bases de dados  
internacionais na década passada (BABINI; SMARt, 2006).
Não obstante o bom desempenho apresentado pelos pesquisadores brasileiros,  
não foi possível identificar quem são eles, a que instituições são afiliados, quais temas 
específicos estão pesquisando, em quais periódicos são publicados seus artigos  
e nem quão citada foi essa produção.
Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa é identificar os artigos de periódicos  
de autoria de cientistas e pesquisadores brasileiros publicados em periódicos estrangeiros 
que se encontram indexados em bases de dados internacionais na categoria temática CI.
 
MAtERIAL E MétODO
O governo federal brasileiro mantém através do Ministério da Educação sob supervisão 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) um portal 
denominado Portal.periodicos.CAPES, que oferece acesso a textos completos de artigos 
de revistas científicas nacionais e estrangeiras e a 126 bases de dados com resumos  
de documentos em todas as áreas do conhecimento.
Para identificar que títulos de periódicos deveriam ser analisados, foi realizada uma busca 
junto a este Portal, mediante pesquisa dos títulos de periódicos indexados em três bases 
de dados: (a) Social Science Citation Index (SSCI), verificando-se somente os periódicos 
indexados na categoria temática Information Science & Library Science, onde são arrolados 
61 títulos (tHOMSON SCIENtIFIC, [2007]); (b) Library Literature & Information 
Science Index/Full text onde são arrolados 314 títulos (WILSONWEB JOuRNAL 
DIRECtORY, 2007); e (c) Library and Information Science Abstracts (LISA)  
onde são arrolados 414 títulos (CSA ILLuMINA, 2006).
Para validar os títulos de periódicos que são realmente pertinentes para o campo,  
do ponto de vista das bases de dados internacionais, e que fariam parte da amostra  
a ser analisada, comparamos os 61 títulos indexados no SSCI com os títulos indexados 
nas outras duas bases de dados. O critério de seleção dos títulos foi o de sua presença  
em pelo menos duas das bases de dados selecionadas. Na comparação encontramos  
na Library Literature & Information Science Index/Full text 35 títulos de periódicos  
em comum e na LISA, 45 títulos. Assim, nossa amostra será composta por 46 títulos  
de periódicos.
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Após a definição dos títulos a serem estudados, tornou-se necessário estabelecer  
um recorte temporal para a amostra. tendo em vista o objetivo desta pesquisa,  
decidiu-se analisar o período de tempo de 1970 até 2007 por entender que a criação 
do primeiro curso de pós-graduação em CI no Brasil, iniciado na década de 1970, 
desencadearia um processo de publicação de artigos em periódicos estrangeiros  
buscando a visibilidade internacional dos pesquisadores brasileiros em CI.
A estratégia de busca utilizada para identificar os artigos foi pesquisar no SSCI  
cada um dos 46 títulos dos periódicos selecionados inserindo seu título no campo  
de busca source title, relacionando-os com a identificação do Brasil ou Brazil no campo  
de busca address, selecionando previamente o período de 1970 até 2007.
De acordo com estes critérios foram recuperadas 94 referências de artigos publicados  
por autores brasileiros, distribuídos em 23 títulos de periódicos. Entretanto, das 94 
referências recuperadas, sete eram book reviews restando, assim, 87 artigos distribuídos  
em 22 títulos de periódicos listados na tabela 1.
 
ANÁLISE
A distribuição por triênio do conjunto de todas as publicações investigadas é apresentada 
na tabela 2, onde podemos visualizar o considerável aumento nas publicações de artigos 
por pesquisadores brasileiros em periódicos estrangeiros que se encontram indexados em 
bases de dados internacionais na categoria temática CI. O primeiro artigo foi publicado 
em 1977, ou seja, sete anos após o início do primeiro curso de Mestrado em CI no Brasil 
e a publicação de artigos tem sido incrementada a partir do triênio 1996↔1998. 
P E R Í O D O Q U A N T I D A D E  
D E  A R T I g O S
( % )
1975-1977 1 1,15
1978-1980 0 0,00
1981-1983 1 1,15
1984-1986 6 6,90
1987-1989 4 4,60
1990-1992 1 1,15
1993-1995 5 5,75
1996-1998 12 13,79
1999-2001 14 16,09
2002-2004 16 18,39
2005-2007 27 31,03
TOTAL 87 100
 
TABELA 2 
quANtIDADE DE ARtIGOS POR tRIêNIO
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
 
Iniciaremos nossa análise examinando os artigos publicados nos dois títulos de periódicos 
que juntos representam 54,02% da amostra: Information Processing & Management  
e Scientometrics.
>
T Í T U L O I S S N
F R E Q . 
A R T I g O S
( % )
SCIENtOMEtRICS* 0138-9130 36 41,38
INFORMAtION PROCESSING & MANAGEMENt 0306-4573 11 12,64
JOuRNAL OF tHE AMERICAN SOCIEtY FOR INFORMAtION SCIENCE… 1532-2882 5 5,75
kNOWLEDGE ORGANIZAtION 0943-7444 5 5,75
INFORMAtION RESEARCH AN INtERNAtIONAL ELECtRONIC JOuRNAL* 1368-1613 3 3,45
INtERNAtIONAL JOuRNAL OF INFORMAtION MANAGEMENt* 0268-4012 3 3,45
JOuRNAL OF DOCuMENtAtION 0022-0418 3 3,45
ASLIB PROCEEDINGS 0001-253x 2 2,30
INFORMAtION SOCIEtY* 0197-2243 2 2,30
INtERLENDING & DOCuMENt SuPPLY 0264-1615 2 2,30
JOuRNAL OF LIBRARIANSHIP & INFORMAtION SCIENCE 0961-0006 2 2,30
REStAuRAtOR INtERNAtIONAL JOuRNAL FOR tHE PRESERVAtION… 0034-5806 2 2,30
tELECOMMuNICAtIONS POLICY* 0308-5961 2 2,30
ELECtRONIC LIBRARY 0264-0473 1 1,15
INFORMAtION tECHNOLOGY AND LIBRARIES 0730-9295 1 1,15
JOuRNAL OF INFORMAtION SCIENCE 0165-5515 1 1,15
JOuRNAL OF INFORMAtION tECHNOLOGY* 0268-3962 1 1,15
JOuRNAL OF SCHOLARLY PuBLISHING 1198-9742 1 1,15
JOuRNAL OF tHE MEDICAL LIBRARY ASSOCIAtION 1536-5050 1 1,15
LIBRARY COLLECtIONS ACquISItIONS & tECHNICAL SERVICES 1464-9055 1 1,15
LIBRARY tRENDS 0024-2594 1 1,15
LIBRI 0024-2667 1 1,15
CANADIAN JOuRNAL OF INFORMAtION AND LIBRARY SCIENCE 1195-096x - 0,00
COLLEGE & RESEARCH LIBRARIES 0010-0870 - 0,00
ECONtENt 1525-2531 - 0,00
GOVERNMENt INFORMAtION quARtERLY 0740-624x - 0,00
HEALtH INFORMAtION AND LIBRARIES JOuRNAL* 1471-1834 - 0,00
JOuRNAL OF ACADEMIC LIBRARIANSHIP 0099-1333 - 0,00
JOuRNAL OF GLOBAL INFORMAtION MANAGEMENt* 1062-7375 - 0,00
JOuRNAL OF INFORMAtION EtHICS 1061-9321 - 0,00
LAW LIBRARY JOuRNAL 0023-9283 - 0,00
LIBRARY & INFORMAtION SCIENCE RESEARCH 0740-8188 - 0,00
LIBRARY AND INFORMAtION SCIENCE 0373-4447 - 0,00
LIBRARY HI tECH 0737-8831 - 0,00
LIBRARY JOuRNAL 0363-0277 - 0,00
LIBRARY quARtERLY 0024-2519 - 0,00
LIBRARY RESOuRCES & tECHNICAL SERVICES 0024-2527 - 0,00
ONLINE 0146-5422 - 0,00
ONLINE INFORMAtION REVIEW** 1468-4527 - 0,00
PORtAL LIBRARIES AND tHE ACADEMY 1531-2542 - 0,00
PROFESIONAL DE LA INFORMACIóN* 1386-6710 - 0,00
PROGRAM ELECtRONIC LIBRARY AND INFORMAtION SYStEMS 0033-0337 - 0,00
REFERENCE & uSER SERVICES quARtERLY 1094-9054 - 0,00
SERIALS REVIEW 0098-7913 - 0,00
SOCIAL SCIENCE COMPutER REVIEW* 0894-4393 - 0,00
ZEItSCHRIFt FuR BIBLIOtHEkSWESEN uND BIBLIOGRAPHIE* 0044-2380 - 0,00
TOTAL 87 100
TABELA 1 
títuLOS DE PERIóDICOS EM COMuM INDExADOS PELO SSCI,  
LIBRARY LItERAtuRE E LISA E FREqüENCIA DOS ARtIGOS PuBLICADOS
FONtE: tHOMSON SCIENtIFIC ([2007]), WILSONWEB JOuRNAL DIRECtORY (2007) E CSA ILLuMINA (2006)
NOtA: OS PERIóDICOS NÃO SINALIZADOS ENCONtRAM-SE NAS tRêS BASES. OS PERIóDICOS SINALIZADOS COM * ENCONtRAM-
SE NAS BASES SSCI E LISA E OS PERIóDICOS SINALIZADOS COM ** ENCONtRAM-SE NAS BASES SSCI E LIBRARY LItERAtuRE  
& INFORMAtION SCIENCE INDEx/FuLL tExt. 
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Destacamos a filiação institucional dos autores dos onze artigos publicados  
no periódico Information Processing & Management resumidos no quadro 3,  
buscando reconhecer seu campo de pesquisa.
F R E Q Ü E N C I A I N S T I T U I Ç Ã O A N O
A U T O R A R T I g O
5 3
quAtRO DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO  
DA uFMG E uM DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA  
DA COMPutAÇÃO DA uFAM
2004
tRêS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO  
DA uFMG, uM DO YAHOO! RESEARCH, SPAIN & CHILE  
E uM DO LABORAtóRIO NACIONAL [DO BRASIL]  
DA CIêNCIA DA COMPutAÇÃO
2007
tRêS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO  
DA uFAM, uM DO ISt/INESC-ID, PORtO SALVO, PORtuGAL  
E uM DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO  
DA uFMG.
2007
4 1
DOIS DA kAtHOLIEkE uNIVERSItEIt LEuVEN/BéLGICA,  
uM DO INStItutO DE BIOquíMICA MéDICA DA uFRJ  
E uM HuNGARIAN ACADEMY OF SCIENCES/HuNGRIA
2006
3 2
DOIS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO  
DA uFMG E uM DA VIRGINIA tECH, DEPt COMP SCI
2007
tODOS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO  
DA uFMG
2007
2 3
CENtRO LAtINO-AMERICANO DE FíSICA/RJ E SCHOOL  
OF LIBRARY SCIENCE/uSA
1977
AMBOS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA  
DA COMPutAÇÃO DA uFMG
2004
INStItutO DE INFORMÁtICA DA uFRGS E MIDDLESEx 
uNIVERSItY/INGLAtERRA
2006
1 2
INStItutO DE FíSICA DA uSP 1989
INStItutO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIêNCIA  
E tECNOLOGIA
1993
QUADRO 3 
AFILIAÇÃO INStItuCIONAL DOS AutORES BRASILEIROS quE PuBLICARAM NO PERIóDICO 
INFORMATION PROCESSING & MANAGEMENT DE 1970 Até 2007
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
QUADRO 4 (PÁGINA SEGuINtE) 
AFILIAÇÃO INStItuCIONAL DOS AutORES BRASILEIROS quE PuBLICARAM NO PERIóDICO 
SCIENTOMETRICS DE 1970 Até 2007
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
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F R E Q Ü E N C I A I N S T I T U I Ç Ã O  A  Q U E  O S  A U T O R E S  
S Ã O  A F I L I A D O S
A N O
A U T O R A R T I g O
5 1
DOIS DO NúCLEO DE PESquISAS SOBRE ENSINO SuPERIOR, DOIS DO NúCLEO 
DE PESquISA EM RELAÇÕES INtERNACIONAIS E uM DO INStItutO DE 
MAtEMÁtICA E EStAtíStICA, tODOS LIGADOS à uSP
2003
4 5
DOIS DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOLóGICAS DA uFRJ E DOIS DO 
DEPARtAMENtO DE BIOquíMICA DA uFRGS
1997
DOIS DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOLóGICAS DA uFRJ E DOIS DO 
DEPARtAMENtO DE BIOquíMICA DA uFRGS
1998
DOIS DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS E DOIS DO DEPARtAMENtO DE 
PSIquIAtRIA E MEDICINA LEGAL, tODOS LIGADOS à uFRJ
2001
tODOS DA FACuLDADE DE FILOSOFIA, CIêNCIAS E LEtRAS DE RIBEIRÃO PREtO 
DA uSP
2006
tODOS DO DEPARtAMENtO DE EPIDEMIOLOGIA DA ESCOLA DE SAúDE PúBLICA 
DA uSP
2007
3 11
uM DA EMBRAPA E DOIS DO DEPARtAMENtO DE EStAtíStICA DA uNB 1993
tODOS DA EMBRAPA 1999
uM DO INStItutO DANtE PAZZANESE DE CARDIOLOGIA DE SÃO PAuLO, uM DA 
FACuLDADE DE ECONOMIA, ADMINIStRAÇÃO E CONtABILIDADE DA uSP E uM 
DO INStItutO DE SAúDE PúBLICA DE SÃO PAuLO
2000
DOIS DA FACuLDADE DE MEDICINA E uM DO INStItutO DE CIêNCIAS 
BIOMéDICAS, tODOS LIGADOS à uFRJ
2003
tODOS DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ 2004
uM DO INStItutO DE BIOquíMICA MéDICA DA uFRJ, uM DO INStItutO 
DANtE PAZZANESE DE CARDIOLOGIA DE SÃO PAuLO E uM DO INStItutO DE 
quíMICA DA uSP
2005
tODOS DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOLóGICAS DA uFG 2005
DOIS DA kAtHOLIEkE uNIVERSItEIt LEuVEN/BéLGICA, E uM DO INStItutO DE 
CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ
2006
DOIS DA kAtHOLIEkE uNIVERSItEIt LEuVEN/BéLGICA, E uM DO INStItutO DE 
CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ
2006
uM DO INStItutO DE BIOCIêNCIAS DA uFRGS E DOIS DO INStItutO DE 
CIêNCIAS BIOLóGICAS DA uFG
2006
tODOS DO CENtRO LAtINO AMERICANO & CARIBE DE INFORMAÇÃO EM 
CIêNCIAS SAúDE
2006
2 10
uM DA uFRJ E uM DO CNPq 1995
AMBOS DO INStItutO DE BIOquíMICA MéDICA DA uFRJ 1996
uM DA uFF E uM DA uFRJ 1998
AMBOS DO INStItutO DE BIOquíMICA MéDICA DA uFRJ 1998
AMBOS DO INStItutO DANtE PAZZANESE DE CARDIOLOGIA DE SÃO PAuLO 1998
AMBOS DO INStItutO DANtE PAZZANESE DE CARDIOLOGIA DE SÃO PAuLO 1999
AMBOS DO INStItutO DE BIOquíMICA MéDICA DA uFRJ 2001
AMBOS DA PRó-REItORIA DE PESquISA DA uSP 2002
uM DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ E uM DA uNIVERSItY 
DEPARtMENt OF INFORMAtION SCIENCE/INGLAtERRA
2003
uM DO INPI E uM DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ 2004
1 9
IBICt 1985
CNPq 1986
CNPq 1987
INStItutO DE quíMICA DA uSP 1992
INStItutO DE quíMICA DA uSP 1996
EMBRAPA 1998
uNICAMP 1999
DEPARtAMENtO DE ENGENHARIA DE MAtERIAIS DA uFSCAR 2002
DEPARtAMENtO DE ENGENHARIA DE MAtERIAIS DA uFSCAR 2006
>
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Percebe-se uma preferência pela autoria compartilhada com predominância de autores 
brasileiros ligados à Ciência da Computação, principalmente nos artigos mais recentes, 
publicados de 2004 a 2007. Dos onze artigos publicados, seis deles apresentam co-autoria 
com pesquisadores estrangeiros de Portugal, Chile, EuA, Inglaterra, Bélgica e Hungria. 
Destaca-se o Departamento da Ciência da Computação da uFMG como a publicação  
de seis artigos neste periódico. No conjunto de periódicos pesquisados, este foi o título  
de periódico que publicou o primeiro artigo em 1977.
Voltando nossa observação para os 36 artigos publicados no periódico Scientometrics, 
apresentados no quadro 4, identifica-se a afiliação institucional dos autores para 
reconhecer seu campo de pesquisa.
Na revista Scientometrics se percebe uma predominância de pesquisadores do campo  
das Ciências Biomédicas (medicina, bioquímica e biologia), ligados institucionalmente  
à uFRJ e que preferem publicar com autoria compartilhada. Aparece também  
uma significativa participação da uSP com pesquisadores ligados a diversos campos  
do conhecimento. Dos 36 artigos publicados, três deles apresentam co-autoria  
com pesquisadores estrangeiros da Inglaterra e Bélgica. Há um aumento na freqüencia  
de publicação de artigos a partir de 1998.
Observando-se a amostra sob a perspectiva das autorias individuais e compartilhadas 
encontramos 200 autores para os 87 artigos. Na tabela 5 destacam-se os autores  
que publicaram mais no conjunto de periódicos pesquisados.
A U T O R E S Q U A N T .  
D E  A R T I g O S
A U T O R E S 
A C U M U L A D O S
LEtA, J. 11 11
RIBEIRO-NEtO, B. A. 6 17
PEREIRA, J. C. R. 5 22
LAENDER, A. H. F. 4 26
8 AutORES DIFERENtES 3 50
19 AutORES DIFERENtES 2 88
112 AutORES DIFERENtES 1 200
TOTAL 200
TABELA 5 
AutORES quE PuBLICARAM MAIS NO CONJuNtO DE PERIóDICOS PESquISADOS
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
Os quatro autores que publicaram mais no conjunto de periódicos pesquisados são: 
a) Onze artigos por Leta, J., que aparece com diversas afiliações institucionais, sendo  
a última pertencente ao Programa de Educação, Gestão e Difusão em Ciências, Instituto 
de Bioquímica Médica, uFRJ. Escreveu um artigo de autoria única no Aslib Proceedings 
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em 2005; um artigo em co-autoria no periódico Information Processing & Management  
em 2006; um artigo por ano em co-autoria no periódico Scientometrics em 1996, 1998, 
2001, 2002, 2005 e dois artigos em co-autoria em 2006 e 2003 no mesmo periódico; 
b) Seis artigos por Ribeiro-Neto, B. A. da uFMG, Instituto de Ciências Exatas, 
Departamento de Ciência da Computação que publicou artigos, sempre  
em co-autoria: no periódico Journal of the American Society for Information Science  
and Technology, um em 2001 e dois em 2006; e no periódico Information Processing  
& Management, dois artigos em 2004 e um em 2007; 
c) Cinco artigos por Pereira, J. C. R., que aparece como ligado à Fundação Adib 
Jatene, Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, Laboratório de Epidemiologia  
de São Paulo e Escola de Saúde Pública da uSP, que publicou todos seus artigos  
no periódico Scientometrics em 1998, 1999, 2000, 2005 e 2007. O artigo de 2005  
foi publicado em co-autoria com Chaimovich, H. e Leta, J., esta última autora  
a mais produtiva; e 
d) quatro artigos por Laender, A. H. F. todos em co-autoria. Ligado institucionalmente 
ao Departamento de Ciência da Computação do Instituto de Ciências Exatas da uFMG, 
publicou dois artigos no Journal of the American Society for Information Science  
and Technology em 2001 e um no Information Processing & Management em 2004, 
todos três em co-autoria com Ribeiro-Neto, o segundo autor mais produtivo.  
Há também um artigo publicado no Scientometrics em 2007 em co-autoria  
com outros pesquisadores.
Como podemos perceber, analisando a amostra tanto pelos periódicos que apresentam 
o maior número de artigos, quanto pela afiliação institucional dos autores que 
publicaram mais no conjunto de periódicos pesquisados, não encontramos 
pesquisadores brasileiros ligados diretamente à CI e sim às Ciências da Saúde  
e Computação. Entretanto temos ainda 40 artigos de periódicos distribuídos  
entre 20 revistas científicas para examinar.
Observando autores que publicaram até três artigos no conjunto de periódicos 
pesquisados, encontramos ligações institucionais a bibliotecas públicas, universitárias, 
especializadas, órgãos federais promotores de pesquisa em ciência e tecnologia  
e professores de graduação e pós-graduação em Biblioteconomia e CI, totalizando  
26 artigos distribuídos em 16 títulos de periódicos como podemos notar no quadro 6.
Entre os autores destacam-se Velho, com três artigos, seguido por McCarthy, 
Novellino e Mendes, com dois artigos cada um. Os títulos de periódicos mais 
utilizados para divulgar as pesquisas são: Knowledge Organization, com cinco artigos; 
Scientometrics e Information Research-an International Electronic Journal, com três 
artigos cada um; e Journal of Librarianship and Information Science e Interlending  
& Document Supply, com dois artigos cada um. São três artigos em co-autoria  
com Meadows afiliado a Loughborough university da Inglaterra e dois em co-autoria 
com Raghavan da university of Madras da índia.
>
58  C A D E R N O S  B A D  1  ( 2 0 0 8 )
A F I L I A Ç Ã O A U T O R ( E S ) F R E Q . P E R I Ó D I C O C I T A Ç õ E S A N O
CNPq VELHO, L. 1 SCIENtOMEtRICS 25 1986
IBICt E LOuGHBOROuGH uNIVERSItY/INGLAtERRA GOMES, S.; MEADOWS, A. J. 1 JOuRNAL OF SCHOLARLY PuBLISHIN 9 1998
CNPq VELHO, L. 1 SCIENtOMEtRICS 6 1987
IBICt CHRIStOVÃO, H. t. 1 SCIENtOMEtRICS 4 1985
BIBLIOtECA DA REDE SARA DE HOSPItAIS E uNIVERSIDADE  
DE BRASíLIA DEPARtAMENtO DE CIêNCIAS DA SAúDE
SOLLACI, L. B.; PEREIRA, M. G 1 JOuRNAL OF tHE MEDICAL LIBRARY ASSOCIAtION 4 2004
uNIVERSIDADE DE BRASíLIA ZANDONADE, t. 1 LIBRARY tRENDS 4 2004
uNIVERSIDADE DO CEARÁ E LOuGHBOROuGH uNIVERSItY/
INGLAtERRA
MENDES, H. M. D.; MEADOWS, A. J. 1 JOuRNAL OF LIBRARIANSHIP AND INFORMAtION SCIENCE 3 1996
uNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAíBA MCCARtHY, C. M. 1 JOuRNAL OF INFORMAtION SCIENCE 2 1983
BIBLIOtECA PuBLICA DE SÃO PAuLO NEGRÃO, M. B. 1 LIBRI 2 1994
uNIVERSIDADE DE BRASíLIA tARAPANOFF, k. 1 INtERLENDING & DOCuMENt SuPPLY 1 1987
IBICt OBERHOFER, C. M. A. 1 INFORMAtION PROCESSING & MANAGEMENt 1 1993
SIStEMA DE BIBLIOtECAS DA uSP  
E SIStEMA DE BIBLIOtECAS DA uSP
kRZYZANOWSkI, R. F.; tARuHN, R. 1 INFORMAtION tECHNOLOGY AND LIBRARIES 1 2000
CNPq EVARIStO, M. D. 1 INtERLENDING & DOCuMENt SuPPLY 0 1984
uNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAíBA MCCARtHY, C. M. 1 JOuRNAL OF DOCuMENtAtION 0 1984
IBICt BARCELLOS, S. 1 ELECtRONIC LIBRARY 0 1989
uNIVERSIDADE DO CEARÁ  
E LOuGHBOROuGH uNIVERSItY/INGLAtERRA
MENDES, H. M. D.; MEADOWS, A. J. 1 JOuRNAL OF LIBRARIANSHIP AND INFORMAtION SCIENCE 0 1997
PROGRAMA DE PóS-GRADuAÇÃO EM CIêNCIA DA INFORMAÇÃO, 
IBICt/uFRJ
NOVELLINO, M. S. 1 kNOWLEDGE ORGANIZAtION 0 1999
IBGE NOVELLINO, M. S. 1 kNOWLEDGE ORGANIZAtION 0 2000
uNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
E DA uNIVERSItY OF MADRAS /íNDIA
LIMA, G. A. B.; RAGHAVAN, k. S. 1 kNOWLEDGE ORGANIZAtION 0 2001
uNIVERSIDADE EStADuAL PAuLIStA  
E uNIVERSIDADE EStADuAL PAuLIStA
FuJItA, M. S. L.; NARDI, M. I. A. 1 INFORMAtION RESEARCH-AN INtERNAtIONAL ELECtRONIC 
JOuRNAL
0 2003
uNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA, uNIVERSIDADE FEDERAL  
DE MINAS GERAIS E uNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
MOREIRA, A.; ALVARENGA, L.; 
OLIVEIRA, A. D.
1 kNOWLEDGE ORGANIZAtION 0 2004
BIBLIOtECA DA FACuLDADE DE MEDICINA DE PEtRóPOLIS GERONIMO, V. A.; ARAGON, O. 1 LIBRARY COLLECtIONS ACquISItIONS & tECHNICAL SERVICES 0 2005
tHE OPEN uNIVERSItY - MILtON kEYNES/INGLAtERRA  
E uNIVERSIDADE DE CAMPINAS
ROA-AtkINSON, A.; VELHO, L. 1 ASLIB PROCEEDINGS 0 2005
uNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
E DA uNIVERSItY OF MADRAS /íNDIA
SOuZA, RENAtO ROCHA  
E RAGHAVAN, k. S.
1 kNOWLEDGE ORGANIZAtION 0 2006
AMBOS DA uNIVERSIDADE FEDERAL DE SANtA CAtARINA, PPGCI GODOY VIERA E ANGEL FREDDY, 
VIRGIL, JOHNNY
1 INFORMAtION RESEARCH-AN INtERNAtIONAL ELECtRONIC 
JOuRNAL
0 2007
tODOS DA uNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA,  
INStItutO DE CIêNCIAS DA INFORMAÇÃO
FERREIRA, FLAVIA, SANtOS, JOANICE 
NASCIMENtO, NASCIMENtO, 
LuCYANA, ANDRADE, RICARDO 
SODRé E BARROS, SuSANE
1 INFORMAtION RESEARCH-AN INtERNAtIONAL ELECtRONIC 
JOuRNAL
0 2007
QUADRO 6 
LIStA DE INStItuIÇÕES E PESquISADORES BRASILEIROS LIGADOS DIREtAMENtE A CI
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
Desses artigos, quatorze ainda não foram citados, entretanto um deles recebeu  
25 citações, o mais citado de toda a amostra. Oito artigos foram publicados na década 
de 1980, seis foram publicados na década de 1990 e doze foram publicados entre 2000 
e 2007, demonstrando um aumento na publicação. Dos 26 artigos, treze têm autoria 
única, onze foram publicados por dois autores, um por três autores e um por  
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mais de três autores. As instituições com pesquisadores que mais publicaram artigos  
são o IBICt, com quatro artigos, a uFMG e o CNPq, com três artigos cada.
Junto aos dados tabulados encontramos na amostra, conforme descritos no quadro 7, 
14 artigos de periódicos que não se encontram entre: (a) autores que publicaram  
mais no conjunto de periódicos pesquisados; (b) revistas científicas mais utilizadas  
para publicação; e (c) pesquisadores brasileiros ligados diretamente a CI.
>
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A F I L I A Ç Ã O A U T O R ( E S ) F R E Q . P E R I Ó D I C O C I T A Ç õ E S A N O
BRItISH COuNCIL, ANGLOBRASILIAN INFORMAtIONAL SERVICE  
EM SP E DEPARtAMENtO DE MAtEMÁtICA DA uNB
MAIA, M. J. F.;  
MAIA, M. D.
1 JOuRNAL OF DOCuMENtAtION 10 1984
uNB DIAS, C 1 INtERNAtIONAL JOuRNAL OF INFORMAtION MANAGEMENt 9 2001
uNIVERSIDAD DE CHILE/CHILE  
E MAtCHSIMILE LtDA DE RECIFE/PE
NAVARRO, G.;  
BAEZAYAtES, R.
1 JOuRNAL OF tHE AMERICAN SOCIEtY FOR INFORMAtION 
SCIENCE AND tECHNOLOGY
5 2003
CENtRO DE CIêNCIAS ExAtAS, DEPARtAMENtO DE FíSICA  
DA uNIVERSIDADE MEtODIStA DE PIRACICABA  
E CENtRO DE ENERGIA NuCLEAR NA AGRICuLtuRA DA uSP
tOMAZELLO, M. G. C.;  
WIENDL, F. M.
1 REStAuRAtOR-INtERNAtIONAL JOuRNAL FOR tHE 
PRESERVAtION OF LIBRARY AND ARCHIVAL MAtERIAL
4 1995
uNIVERSIDADE DO EStADO DO RIO DE JANEIRO (uERJ) JóIA, L. A. 1 INtERNAtIONAL JOuRNAL OF INFORMAtION MANAGEMENt 4 1998
INStItutO DE ECONOMIA DA uFRJ tIGRE, P. B. 1 INFORMAtION SOCIEtY 3 2003
INStItutO DE ECONOMIA DA uFRJ E PuCRJ tIGRE, P. B.; BOtELHO, A. J. J. 1 INFORMAtION SOCIEtY 3 2001
DOIS DO INStItutO DE INFORMÁtICA DA uFRGS  
E uM DA uNIVERSIDADE CAtóLICA DE PELOtAS (uCPEL)
LOH, S.; DE OLIVEIRA, J. P. M.;  
GAStAL, F. L.
1 JOuRNAL OF DOCuMENtAtION 2 2001
AMBOS DA uNB MAttOS, C.; COutINHO, P. 1 tELECOMMuNICAtIONS POLICY 1 2005
PROMON ENGENHARIA S/A DE SÃO PAuLO  
E tELECOMMuNICACOES BRASILEIRAS S/A (tELEBRÁS)
DELFIOL, R. A.;  
FERRAZ, J. E. G
1 tELECOMMuNICAtIONS POLICY 1 1985
uMWELt LtDA ASSESSORIA AMBIENtAL DE BLuMENAu/SC  
E NEtHERLANDS INSt CuLtuRAL HERItAGE/HOLANDA
PEDERSOLI, J. L.;  
REISSLAND, B. 
1 REStAuRAtOR-INtERNAtIONAL JOuRNAL FOR tHE 
PRESERVAtION OF LIBRARY AND ARCHIVAL MAtERIAL
1 2003
PROGRAMA DE PóS-GRADuAÇÃO EM ADMINIStRAÇÃO  
DA uNIVERSIDADE PRESBItERIANA MACkENZIE 
E uNIVERSItY OF tORONtO/CANADÁ
POPADIuk, S.;  
CHOO, C. W.
1 INtERNAtIONAL JOuRNAL OF INFORMAtION MANAGEMENt 0 2006
uNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS – uNISINOS  
E FACuLDADE DE ECONOMIA, ADMINIStRAÇÃO  
E CONtABILIDADE DA uSP
SACCOL, A. Z.;  
REINHARD, N.
1 JOuRNAL OF INFORMAtION tECHNOLOGY 0 2006
INStItutO NACIONAL [BRASIL} DE PESquISA ESPACIAL  
E SCHOOL OF INFORMAtION SCIENCES AND tECHNOLOGY,  
tHE PENNSYLVANIA StAtE uNIVERSItY
CâMARA, GILBERtO E FONSECA, 
FREDERICO
1 JOuRNAL OF tHE AMERICAN SOCIEtY FOR INFORMAtION 
SCIENCE AND tECHNOLOGY
0 2007
QUADRO 7 
LIStA DE INStItuIÇÕES E PESquISADORES BRASILEIROS quE PuBLICARAM  
EM REVIStAS EStRANGEIRAS
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
Nestes 14 artigos, encontramos autores ligados a universidades públicas e particulares, 
institutos de pesquisa e empresas privadas distribuídos entre sete títulos de periódicos. 
tigre destaca-se como autor de dois artigos. Os títulos de periódicos mais utilizados 
para divulgar as pesquisas são o International Journal of Information Management,  
com três artigos e, com dois artigos cada um as revistas Information Society, Journal  
of Documentation, Restaurator e Journal of the American Society for Information  
Science and Technology.
Desses artigos, os publicados em 2006 e 2007 ainda não foram citados, e o artigo  
de Maia e Maia publicado em 1984 destaca-se como o mais citado, mas é seguido 
muito proximamente por Dias, publicado em 2001. Dois artigos foram publicados  
na década de 1980, dois na década de 1990 e dez entre 2000 e 2007, demonstrando 
um aumento significativo na publicação.
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As instituições com pesquisadores que mais publicaram artigos são a unB, com três 
artigos e a uFRJ e uSP, com dois artigos cada uma. Destaca-se o intercâmbio com 
instituições internacionais dos EuA, Canadá, Holanda e Chile e com três empresas 
privadas das regiões sudeste, sul e nordeste do Brasil, respectivamente: Promon 
Engenharia S/A de São Paulo, umwelt Ltda Assessoria Ambiental de Blumenau/SC  
e Matchsimile Ltda de Recife/PE.
Dos 87 artigos que compõem o conjunto de periódicos pesquisados, 20 foram 
publicações conjuntas de autores afiliados a instituições nacionais e estrangeiras, 
destacando-se aqui o primeiro artigo publicado em periódico internacional, em 1977. 
Em 2006 e 2007, cinco artigos por ano apresentaram autoria compartilhada  
entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros, visualizados no quadro 8.
>
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F R E Q Ü E N C I A I N S T I T U I Ç Ã O A N O
A U T O R A R T I g O
5 2
tRêS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO DA uFAM,  
uM DO ISt/INESC-ID, PORtO SALVO, PORtuGAL  
E uM DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO DA uFMG.
2007
tRêS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO DA uFMG, 
uM DO YAHOO! RESEARCH, SPAIN & CHILE E uM DO LABORAtóRIO 
NACIONAL [DO BRASIL] DA CIêNCIA DA COMPutAÇÃO
2007
4 1
DOIS DA kAtHOLIEkE uNIVERSItEIt LEuVEN/BéLGICA,  
uM DO INStItutO DE BIOquíMICA MéDICA DA uFRJ  
E uM DA HuNGARIAN ACADEMY OF SCIENCES/HuNGRIA
2006
3 3
DOIS DA kAtHOLIEkE uNIVERSItEIt LEuVEN/BéLGICA,  
E uM DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ
2006
DOIS DA kAtHOLIEkE uNIVERSItEIt LEuVEN/BéLGICA,  
E uM DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ
2006
DOIS DO DEPARtAMENtO DE CIêNCIA DA COMPutAÇÃO DA uFMG  
E uM DA VIRGINIA tECH, DEPt COMP SCI
2007
2 14
uM DO CENtRO LAtINO-AMERICANO DE FíSICA/RJ E uM DA SCHOOL  
OF LIBRARY SCIENCE, CASE WEStERN RESERVE uNIVERSItY/uSA
1977
uM DO BRItISH COuNCIL, ANGLOBRASILIAN INFORMAtIONAL SERVICE 
E uM DO DEPARtAMENtO DE MAtEMÁtICA DA uNB
1984
uM DA uNIVERSIDADE DO CEARÁ E uM DA LOuGHBOROuGH 
uNIVERSItY/INGLAtERRA
1996
uM DA uNIVERSIDADE DO CEARÁ E uM DA LOuGHBOROuGH 
uNIVERSItY/INGLAtERRA
1997
uM DO IBICt E uM DA LOuGHBOROuGH uNIVERSItY/INGLAtERRA 1998
uM DA uNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
E uM DA uNIVERSIDADE DE MADRAS/íNDIA
2001
uM DA uNIVERSIDAD DE CHILE/CHILE  
E uM DA MAtCHSIMILE LtDA DE RECIFE/PE
2003
uM DA uMWELt LtDA ASSESSORIA AMBIENtAL DE BLuMENAu/SC  
E uM DA NEtHERLANDS INSt CuLtuRAL HERItAGE/HOLANDA
2003
uM DO INStItutO DE CIêNCIAS BIOMéDICAS DA uFRJ E uM DA 
uNIVERSItY DEPARtMENt OF INFORMAtION SCIENCE/INGLAtERRA
2003
uM DA OPEN uNIVERSItY - MILtON kEYNES/INGLAtERRA  
E uM DA uNIVERSIDADE DE CAMPINAS
2005
uM DO INStItutO DE INFORMÁtICA DA uFRGS E uM DA MIDDLESEx 
uNIVERSItY/INGLAtERRA
2006
uM DO PROGRAMA DE PóS-GRADuAÇÃO EM ADMINIStRAÇÃO  
DA uNIVERSIDADE PRESBItERIANA MACkENZIE  
E uM DA uNIVERSItY OF tORONtO/CANADÁ
2006
uM DA uNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  
E uM DA uNIVERSIDADE DE MADRAS/íNDIA
2006
uM DO INStItutO NACIONAL [BRASIL} DE PESquISA ESPACIAL  
E OutRO DA SCHOOL OF INFORMAtION SCIENCES AND tECHNOLOGY, 
tHE PENNSYLVANIA StAtE uNIVERSItY
2007
QUADRO 8 
AFILIAÇÃO INStItuCIONAL DE PESquISADORES NACIONAIS E EStRANGEIROS CO-AutORES
FONtE: ELABORADO PELOS AutORES COM OS DADOS DA PESquISA
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A pesquisa permitiu identificar, no conjunto de periódicos pesquisados, a preferência 
pela autoria compartilhada com predominância de autores brasileiros ligados à Ciência 
da Computação e às Ciências Biomédicas afiliados institucionalmente a universidades 
localizadas na região sudeste do país.
Entre os autores mais citados encontram-se aqueles afiliados institucionalmente à unB  
e a órgãos federais promotores de pesquisa em ciência e tecnologia localizados  
no Distrito Federal.
Os artigos mais citados foram publicados na década de 1980, à exceção de um publicado 
em 2001, citado nove vezes. Constatou-se um aumento significativo na publicação  
de artigos a partir de 1998 e a preferência pelo periódico Scientometrics.
O intercâmbio com autores afiliados a instituições estrangeiras representa 22,98%  
da amostra ou 20 artigos, distribuindo-se geograficamente entre América do Norte, 
América Latina, Ásia e predominantemente a Europa.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As características e condições da disseminação da pesquisa em Biblioteconomia  
e Ciência da Informação no Brasil foram analisadas por Mueller, Campello e Dias (1996),  
que introduziram a discussão sobre os principais periódicos brasileiros, a produção 
de livros e monografias, a produção de anais de congressos, reuniões científicas e 
profissionais e a produção de teses e dissertações especialmente os voltados à CI.
Esta pesquisa pretende introduzir a discussão sobre a importância da publicação de 
artigos científicos produzidos por pesquisadores brasileiros em periódicos internacionais 
na categoria temática CI que sejam indexados por bases de dados internacionais.
Durante a investigação foi possível perceber algumas questões que emergem do trabalho. 
Por exemplo: entre os autores que mais publicaram encontramos Mendes e Meadows, 
respectivamente orientando e orientador e nunca mais publicaram juntos, assim como 
Gomes e Meadows. Porque isso ocorreu? Outro resultado que também chama a atenção 
é: como explicar tantos autores brasileiros de fora da CI? Ou ainda, tendo em vista que 
entre os autores brasileiros que mais publicaram em periódicos estrangeiros, destaca-se 
a escolha pela revista Scientometrics, dedicada a estudos quantitativos da CI, o que isso 
sinaliza? Porque esses outsiders escolheram um tipo especial de revista para publicar?
Com base nos resultados da pesquisa constatamos a baixa inserção internacional da 
pesquisa brasileira em CI nos periódicos estrangeiros, apesar da consolidação do campo 
no país. Atribuímos a tímida presença das investigações brasileiras nas bases de dados 
tomadas como fonte para esta investigação a barreira lingüística e apresentamos como 
hipótese para estudos futuros a necessidade de uma visão estratégica no momento  
de publicar.
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Como nos asseveram Packer e Meneghini (2006, p. 237) a visibilidade de uma área 
temática tem relação direta com a visibilidade dos periódicos onde são publicados  
os resultados das pesquisas, ou seja, “quanto mais visíveis forem os periódicos, mais visível 
será a produção científica neles publicada”. E complementam: “deve-se ressaltar que,  
na maioria dos países em desenvolvimento, os recursos públicos para o financiamento  
de assinaturas de coleções de periódicos são destinados preferencialmente para os 
periódicos editados nos países desenvolvidos” (PACkER, MENEGHINI, 2006, p. 243).
Concordamos com o estudo de Gorbea Portal (2000) sobre o uso que os autores fazem 
das línguas estrangeiras. Em seu artigo ele aborda a necessidade do domínio de línguas 
estrangeiras no processo de geração e uso da informação científica para alcançar 
visibilidade do produto informativo gerado. De acordo com a Comunidade dos Países  
de Língua Portuguesa (2006), aproximadamente entre 170 e 210 milhões de pessoas 
falam o idioma português em Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique, 
Portugal, São tomé e Príncipe e timor Leste, países sem tradição de pesquisa em CI. 
Portanto, mesmo que contássemos com bases de dados lusófonas nos moldes das bases  
de dados internacionais, o idioma português não facilitaria a visibilidade de nossa 
produção científica. Em seu artigo sobre o processo de seleção de revistas pela base ISI, 
testa afirma: 
“títulos dos artigos em inglês, resumos e palavras-chave são essenciais. Referências citadas 
na língua inglesa também são recomendadas. Embora informações científicas importantes 
sejam publicadas em todas as línguas, os autores devem providenciar a tradução para o inglês 
dos títulos de artigos, palavras-chave e resumos, se desejam alcançar o maior público 
possível.” (tEStA, 1998, p. 2)
Visto que a principal parte do conhecimento é publicada por um núcleo pequeno 
de periódicos, a visão estratégica de onde publicar os artigos produzidos por autores 
brasileiros do campo da CI pode ser fundamental para a sua divulgação. Arenas, Arevalo  
e Valles (1998) nos alertam para o fato de que é apropriado examinar o papel das políticas 
editoriais dos títulos devotados ao campo da Biblioteconomia e da CI publicados  
na América Latina e Caribe a fim de explorar sua forma e conteúdo.
Entretanto, caso os pesquisadores brasileiros não queiram se submeter à poderosa indústria 
editorial, a visibilidade internacional pode ser promovida em um contexto de acesso livre 
através da Open Archives Initiative, fomentando tanto o auto-arquivamento de trabalhos 
científicos em repositórios quanto em periódicos científicos eletrônicos (BAPtIStA  
et al., 2007), a exemplo de iniciativas como o diretório Open Access Journals promovido 
pela universidade de Lund na Suécia em conjunto com a International Network  
for Scientific Publications (INASP) que recentemente incorporou o periódico brasileiro 
DataGramaZero (BARREtO, 2008). Para alcançar a inserção internacional podemos 
contornar as editoras comerciais com sucesso, contudo é imperativo superar as barreiras 
lingüísticas.
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A Bibliometria  
e as bibliotecas:
projectos de investigação
P E D R O  M A x I M I N O
a b s t r a c t
the purpose of this paper  
is to show how bibliometrics  
is a quantitative study of scientific 
production, dissemination and 
use of information in different 
fields of information: bibliometric 
indexes are analyses and standards 
of measure for printed intellectual 
authoring, crucial to librarian 
management. the impact factor 
is the by-product of the statistic 
analysis that quantifies ranking 
and other categories of periodic 
publications – the mathematical 
calculation of the impact factor  
is shown and exemplified.  
We suggest the application  
of the impact factor to monographs. 
For this purpose we will mention 
the pioneering studies of Urban 
cristóval of the Universitat  
de barcelona.
R E S U M O
Pretende demonstrar-se que 
a Bibliometria é um estudo 
quantitativo de produção científica, 
disseminação e uso de informação 
em diversos sectores de informação: 
os índices bibliométricos são 
padrões de medida e análises  
da produção intelectual impressa, 
indispensáveis à gestão bibliotecária. 
O factor impacto é o subproduto  
da análise estatística que quantifica 
o ranking e outras categorias  
das publicações periódicas  
– demonstra-se e exemplifica-se 
o cálculo matemático do factor 
impacto. Sugerimos a aplicação 
do factor impacto às publicações 
monográficas, para tal damos conta 
de estudos pioneiros levados  
a cabo por Cristóval Urbano  
da Universitat de Barcelona.
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